
 

 
 

O VOTO DE CABRESTO NO BRASIL 
 

 

 
Ilustração de Mollica  
  
  
  

 
 
O voto imposto pelos “coronéis” contra a vontade do eleitor ficou conhecido como “voto de cabresto”. Charge de 
Claudius. Brasil Vivo 2, de Marcus Vinício, Chico Alencar e Claudius Ceccon. Editora Vozes, 1996 
  
 
 
 
 
 
 



Paralelamente ao voto aberto (conhecido por voto de cabestro, dado sob pressão), vários mecanismos 
fraudulentos (todos do conhecimento das autoridades oficiais) eram utilizados nas eleições. Exemplos mais 
comuns: fornecimentos de títulos a menores de 21 anos e a analfabetos; permissão para um eleitor votar 
várias vezes; adulteração de atas e urnas eleitorais; contagem de votos de defuntos e muitas outras 
artimanhas.  
  
  
 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A política dos governadores foi um compromisso político entre o governo federal e as 
poderosas famílias que governavam os estados. Essas oligarquias estaduais fariam de 
tudo para ajudar a eleger os deputados e senadores favoráveis ao governo federal; este, 
por sua vez, retribuiria com apoio político e financeiro para que continuassem no poder” 
(História do Brasil, Império e República, vol. 2, p. 107, Alfredo Boulos Júnior, FTD, São 
Paulo, 1997). 
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